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Músico morre sem ter o ritual de fé
REPRODUÇÃO 

Músico Jerônimo Rufino deixou um filho de 17 anos e uma esposa

O músico Jerônimo Rufi-
no dos Santos Júnior, de 39 
anos, morreu no último sá-
bado, após sofrer um Aciden-
te Vascular Cerebral (AVC) 
no dia 31 de outubro, quando 
fez aniversário, e ficar inter-
nado no Hospital Estadual 
Carlos Chagas, em Marechal 
Hermes, Zona Norte do Rio. 
Ele era filho de santo da líder 
religiosa Iya Paula de Odé, 
que alega ter sido impedida 

de entrar na unidade para fa-
zer um ritual no paciente, na 
última quarta-feira. Iya Pau-
la de Odé afirma ter sido víti-
ma de intolerância religiosa.

Jerônimo, também co-
nhecido como Odé Gbe Mi, 
foi sepultado no domingo, 
no Cemitério São Francisco 
Xavier, no Caju. Flamenguis-
ta, ele foi homenageado pela 
charanga do time do cora-
ção, a qual fazia parte. A ceri-

mônia também contou com 
cânticos e rituais religiosos. 
O músico deixou um filho de 
17 anos e uma esposa. Eles 
eram casados há 20 anos.

Questionada, a Secretaria 
de Estado de Saúde infor-
mou que a unidade do hos-
pital possui conhecimento 
da lei e tem como base o ar-
tigo 2º citando que os líde-
res religiosos devem acatar 
as determinações legais e 

Análise dos últimos 15 dias apontou aumento nos testes de covid

Estado alerta para o aumento do 
número de casos de covid-19 no Rio
Nas últimas 24 horas, foram registrados 965 novos casos e três óbitos decorrentes da doença

MARCOS PORTO

C
om o aumento dos 
casos de covid-19 e 
a comprovação da 
transmissão local da 

subvariante BQ.1, da Ômi-
cron, a Secretaria Estadual e 
Saúde do Rio (SES-Rio) ligou 
o alerta. Segundo Alexandre 
Chieppe, secretário da pas-
ta, apesar de a transmissão 
ainda ser baixa, a população 
precisa se precaver. Na se-
gunda-feira, a Prefeitura do 
Rio confirmou que a BQ.1 é 
responsável pelo aumento 
no número de casos.

A taxa de ocupação em en-
fermarias segue em 60%. Não 
foi informada a taxa de ocu-

de coronavírus relacionado 
ainda à variante ômicron, 
que é a prevalente também 
no estado do Rio de Janeiro. 
Neste momento, a transmis-
são ainda é baixa no estado, 
mas temos acompanhado o 
cenário em outros estados, 
como São Paulo, e temos um 
plano de contingência, que 
será colocado em prática se 
necessário. A testagem em 
larga escala é extremamente 
importante para o monito-
ramento do cenário epide-
miológico. Ela permite que 
as medidas necessárias de 
contenção sejam adotadas 
diante de um caso confirma-

do ou de um possível aumen-
to de casos”.

USO DE MÁSCARA
Universidades voltaram a 
recomendar o uso de másca-
ras em suas dependências. A 
Universidade Federal do Rio 
de Janeiro (UFRJ), a Univer-
sidade do Estado do Rio de 
Janeiro (Uerj) e a Pontifí-
cia Universidade Católica 
(PUC-Rio) emitiram nota a 
respeito do assunto. A PUC-
-Rio recomendou ainda que 
aqueles com sintomas gri-
pais façam uso da máscara, 
independentemente do lo-
cal que estejam.

pação nas Unidades de Tera-
pia Intensiva (UTI). De acor-
do com a atualização, a taxa 
de letalidade está em 2,99%. 
A SES ressalta que o registro 
feito nas últimas 24 horas 
não significa que o caso tenha 
acontecido necessariamente 
no mesmo período.

Segundo o secretário es-
tadual de Saúde, Alexandre 
Chieppe, a pasta tem obser-
vado o aumento dos núme-
ros da doença, mas garante 
que a transmissão ainda é 
baixa em todo o estado.

“Estamos observando em 
diversos países do mundo 
um aumento na transmissão 

as normas internas de cada 
instituição hospitalar. A SES 
complementou que a visita 
precisa ser autorizada pela 
família ou pelo paciente e 
que, na noite de quarta-fei-
ra, a mãe de santo não estava 
acompanhada por familia-
res. A Secretaria ressaltou 
que o horário de visita na 
Unidade de Terapia Intensi-
va (UTI), onde Jerônimo es-
tava internado, é às 13h. 
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